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Resumo 

Este trabalho é um estudo acerca da metodologia de Projetos de Aprendizagem 
aplicado ao ensino de Física no Ensino Médio. Tem por objetivo avaliar a potencialidade e 
os princípios da utilização da metodologia afim de implementá-la nas intervenções dos 
bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), bem como 
realizar uma reflexão sobre como este método poderia auxiliar na melhoria, de uma forma 
geral, do ensino que tem-se atualmente, tão fragmentado, onde o papel do aluno restringe-
se a espectador. Contemplando-se a legislação que baliza o Ensino Médio e a educação 
brasileira de uma forma geral, se pode perceber que há indícios para a utilização de 
recursos e alternativas pelos professores a fim de promover aulas mais atrativas, porém até 
que ponto esses indícios são levados em conta no momento de planejamento das aulas? 
Tendo como referência as aulas de física, tem-se como principal dúvida até que ponto os 
conhecimentos adquiridos ao longo do Ensino Médio são eficientes a ponto de contribuir 
para que o aluno consiga entender o universo e os fenômenos que o cercam. Realizando a 
análise destes fatores evidencia-se a necessidade de que os professores pensem aulas 
diferenciadas, que estudem não só os conceitos a serem ministrados em sala de aula, assim 
como a forma como ministrarão suas aulas, tendo como base a aprendizagem dos alunos. 
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Introdução 

Atualmente, a forma como o ensino vem sendo ministrado e estruturado 
pelos professores nem sempre condiz com o que seria ideal quando tem-se como 
objetivo a aprendizagem significativa dos alunos. Observa-se que, em geral, os 
conceitos não são abordados pensando na realidade dos estudantes, no contexto 
que vivem, tornando-se algo distante e desconexo deles, que ao final do ensino 
básico não conseguem relacionar o que viram na escola com os fenômenos que 
viveciam no dia-a-dia, passando a acumular uma série de conceitos fragmentados. 
Neste sentido, a fim de possibilitar, a construção do conhecimento por parte dos 
alunos e mudar essa realidade do ensino desarticulado, faz-se necessária a 
utilização de alternativas metodológicas para o ensino. Pensando neste sentido no 
projeto PIBID – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, 
subprojeto Ciências Exatas – Física da Universidade Federal do Pampa – Campus 
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Caçapava do Sul é desenvolvido um trabalho nas escolas balizado na metodologia 
de Projetos de Aprendizagem. As ações deste projeto iniciaram-se em março de 
2014, quando foi proposto aos bolsistas o estudo acerca da metodologia e logo em 
seguida o desenvolvimento do projeto que irá nortear as intervenções na escola 
durante todo o ano. Neste trabalho serão abordadas as potencialidades da 
metodologia de Projetos de Aprendizagem para o ensino de Física e, como esta 
metodologia vem sendo trabalhada no contexto do PIBID.  

 

Desenvolvimento Teórico 

A escola tem o papel de preparar o cidadão para um mundo em constante 
transformação, atento ao caráter evolutivo e dinâmico da ciência, portanto o aluno 
deve sair da escola pensando criticamente, sabendo o seu papel na sociedade, 
pronto não só para entender o mundo em que vive, mas para intervir nele. Porém, 
será que para que esta formação seja alcançada bastam somente aulas expositivas, 
muitas vezes desprovidas de qualquer reflexão epistemológica? Sobre a escola na 
contemporaneidade destaca-se a seguinte passagem de Oliveira (2006):  

Nesse modelo de escola, o professor passa para o aluno, através da 
exposição verbal da matéria, de exercícios de memorização e fixação de 
conteúdos, de leituras em livros didáticos, os conhecimentos adquiridos ao 
longo dos anos pelas diferentes culturas. O aluno recebe tudo pronto, não é 
incentivado a problematizar e nem é solicitado a questionar ou fazer relação 
do que aprende com o que já conhece. Por isso, é frequentemente 
caracterizado como passivo. É um ensino sem sentido para o educando, 
pois está desvinculado de sua realidade, descontextualizado (p. 2). 

Neste modelo o aluno não passa de um mero receptor, não é sujeito na 
construção de seu próprio conhecimento e, pensando especificamente no ensino de 
física, passa a ocorrer um apoio excessivo em fórmulas, na qual o aluno acaba 
aprendendo só a manipulação dos números e operações sem compreender o que os 
números estão indicando, qual o fenômeno envolvido e a explicação física do 
resultado. Acontece, conforme o mesmo autor anteriormente citado menciona na 
seguinte passagem: 

É um ensino basicamente livresco, com baixo nível de interação do sujeito 
com o objeto de conhecimento. As metodologias tradicionais têm sido pouco 
eficientes para ajudar o aluno a aprender a pensar, refletir, criar com 
autonomia soluções para as situações práticas, para os problemas que 
enfrenta. Os alunos acumulam saberes, são bem avaliados em suas provas 
periódicas, mas não conseguem transferir o que aprenderam para situações 
reais de suas vidas. O sistema de avaliação mede a quantidade de 
informação absorvida e enfatiza a memorização, a reprodução do conteúdo 
por meio de exercícios, privilegia a preparação para o vestibular desde o 
início da vida escolar.(OLIVEIRA, 2006, p. 3) 

O ensino desta forma leva ao aluno a uma aprendizagem mecânica, onde o 
mesmo para ser aprovado precisa apenas “decorar”, não sendo instigado a pensar, 
não condizendo com o que é previsto em lei, como a finalidade do Ensino Médio, 
enunciado no artigo 35 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996: 

Art. 35. O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração 
mínima de três anos, terá como finalidades: 
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I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento dos estudos; 

II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade 
de novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 

III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico; 

IV – a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionados à teoria com a prática, no ensino de cada 
disciplina. (LDB, 1996). 

Pode-se observar que a escola, na maioria das vezes, acaba tendo um 
modelo de ensino que não leva em conta o aluno na sua individualidade, modelando 
o mesmo, corroborando com Azevedo (2013): 

O modelo curricular e didático que é base dessa escola de Ensino Médio, 
por se pautar fundamentalmente na fragmentação, na repetição de 
conteúdos, de conceitos e saberes, negligencia a própria forma humana de 
produção do conhecimento, ignora as características do desenvolvimento 
humano e as concepções interacionistas de aprendizagem. Esse modelo 
escolar não possibilita que o educando desenvolva naturalmente suas 
relações e intervenções no mundo do trabalho e suas conexões com a 
natureza física e social. É um padrão escolar que tende a robotizar as 
mentes, reduzindo-as a formas homogêneas, à conformação com os 
supostos “destinos”, ao ajustamento dos pensamentos na lógica da 
obediência, da não proposição, da não formação de pensamento próprio, de 
opinião crítica acerca das ações e reflexões da humanidade na diversidade 
que lhe é intrínseca e característica. (AZEVEDO, 2013, p. 31 e 32)  
 

Para mudar o cenário atual do Ensino Médio, fazer valer o que há na lei, 
tornar o aluno um ser atuante nesta construção, é preciso repensar como ensinar, é 
necessário que o professor reflita sobre sua prática, tenha conhecimento de 
metodologias e alternativas para ensinar. A escolha de uma metodologia capaz de 
mudar este cenário, de tornar o aluno ativo na construção do seu conhecimento é o 
que preocupa a todos os professores de uma maneira geral. Sobre a escolha de 
metodologias que sejam adequadas para o ensino, nas suas diferentes realidades, 
Fagundes (1999) diz que: 

A grande maioria das metodologias educacionais, e de suas tecnologias, 
que atualmente são ensinadas nos cursos de formação de professores, 
mostram-se ineficientes para ajudar o aluno a aprender e desenvolver 
novos talentos. Não se sabe ajudá-lo a alcançar o poder de pensar, de 
refletir, de criar com autonomia soluções para os problemas que 
enfrenta.(...) O salto necessário se constitui em passar de uma visão 
empirista de treino e prática – controle e manipulação das mudanças de 
comportamento do aprendiz –, que tem orientado a prática pedagógica, 
para uma visão construtivista de solução de problemas – favorecimento da 
interatividade, da autonomia em formular questões, em buscar informações 
contextualizadas, da comprovação experimental e da análise crítica (p.13). 

Para a efetivação desta passagem, deste salto qualitativo no ensino, uma 
alternativa que parece eficiente é utilizar a metodologia de Projetos de 
Aprendizagem, método este balizado em projetos cuja escolha do tema a ser 
trabalhado é definido em conjunto pelos estudantes e professores, estando 
diretamente relacionado ao ambiente de vida dos mesmos. Segundo Fagundes 
(1999), a atividade de fazer projetos é intrínseca do ser e, é por meio dela que o 
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homem busca a solução de problemas e desenvolve um processo de construção de 
conhecimento, que tem gerado tanto as artes quanto as ciências naturais e sociais. 
Ainda segundo a mesma autora, uma etapa fundamental de toda a pesquisa é a 
elaboração do projeto, que pode ser conduzida graças a um conjunto de 
interrogações, balizadas em si mesmas ou no mundo a sua volta. Assim percebe-se 
que a partir desta metodologia o ensino parte do aluno que irá construí-lo, ele é o 
sujeito na construção do seu próprio conhecimento, passando de receptor no ensino 
tradicional para agente transformador em um ensino norteado por projetos. 

Sobre o desenvolvimento do projeto, segundo Moreira (2006, p.18): 

O desenvolvimento do projeto deve iniciar com uma análise do contexto e 
interesse dos alunos, levando em consideração os conhecimentos 
preexistentes sobre os assuntos que o educador deseja trabalhar. Depois 
de feito este levantamento, o professor pode propor temas, que não 
precisam ser necessariamente seguidos pelos grupos, pois eles podem 
sugerir outros; feito isto, eles devem partir para a pesquisa e buscar 
informações que respondam às questões propostas pelo tema, tendo que: 

a) selecionar as fontes e coletar as informações; 

b) definir critérios de ordenação e interpretação das mesmas; 

c) retomar periodicamente dúvidas e questões; 

d) representar de forma linguística, matemática ou pictórica todo o processo 
desde a elaboração até sua análise e resultados finais, 

e) avaliar e conectar o produzido com novas propostas de investigação e 
aplicabilidade.  

Para a escolha do tema o professor poderá utilizar diversas ferramentas, tais 
como um questionário sócio-econômico, por exemplo, à fim de ter meios de 
perceber o que é relevante ao aluno, seus hábitos, a constituição familiar e o que 
costuma fazer nas horas livres. São muitas as possibilidades que podem ser 
aplicadas para que o professor tenha conhecimento sobre a realidade do aluno. O 
que irá utilizar como ferramenta dependerá da turma e, da própria relação do 
professor com a mesma. O que é fundamental para a escolha das questões que 
serão pesquisadas pelos alunos a partir do tema é, que estas estejam balizadas na 
curiosidade e indagações do aluno, a fim de motivá-lo, pois segundo Fagundes 
(1999), a motivação é intrínseca, e própria do indivíduo. 

Para o desenvolvimento do projeto, que irá nortear as intervenções do PIBID 
durante o ano de 2014, foram inicialmente aplicados questionários com os alunos e, 
a seguir foi proposto que eles construíssem uma rede de palavras. Esta atividade 
consistiu em uma série de palavras que foram levadas para que os alunos ligassem 
de uma forma que fizesse sentido a eles. A partir da análise destas ferramentas 
pode observar-se quatro palavras que repetiram-se em diversos questionários, 
foram elas: experiência, sustentabilidade, tecnologias e país. A fim de encontrar um 
tema que estivesse realmente relacionado ao interesse dos alunos optou-se por 
utilizar a metodologia de pesquisa-ação, que é um método de condução de pesquisa 
aplicada, orientada para elaboração de diagnósticos, identificação de problemas e 
busca de soluções (KRAFTA, 2009). Assim, foi pedido para que os alunos falassem 
sobre as quatro palavras mencionadas anteriormente e, a partir da análise o grupo 
de bolsistas, juntamente com a supervisora, chegou à conclusão sobre o tema de 
interesse dos alunos, que será trabalhar sobre Energias Renováveis. 
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A utilização desta metodologia possibilita que ocorra a valorização do 
conhecimento prévio do aluno, que é algo extremamente importante principalmente 
tratando-se do ensino de física, pois só assim é possível ao aluno relacionar os 
conceitos e princípios físicos às aplicações do seu cotidiano. Ainda conforme o 
mesmo autor anteriormente mencionado, esta metodologia vai de encontro ao que é 
definido nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) do Ensino de Física: 

Os PCNs procuram mostrar que o ensino deve propiciar um aprendizado útil 
à vida e ao trabalho, no qual a informação, o conhecimento, as habilidades 
e os valores desenvolvidos sejam instrumentos reais de percepção, 
interpretação e desenvolvimento pessoal ou de aprendizado permanente. O 
conhecimento de Física de acordo com esses Parâmetros passa a ser um 
meio, um instrumento, para a compreensão do mundo, podendo ser prático, 
mas permitindo ultrapassar o interesse imediato. Cabe ao educador buscar 
alternativas que conduzam os alunos a um aprendizado construído e 
integrado às suas vidas. (MOREIRA, 2006, p. 19) 

Quanto ao que deve ser assegurado no ensino da Física no Ensino Médio, 
segundo Santos (2010, p. 3): 

A física no Ensino Médio deve assegurar que a competência investigativa 
resgate o espírito questionador, o desejo de conhecer o mundo onde se 
habita, logo é uma ciência que permite investigar os mistérios do mundo, 
compreender a natureza da matéria macro e microscopicamente. Espera-se 
que no ensino médio, o ensino de física contribua para a formação de uma 
cultura científica, que permita ao indivíduo a interpretação de fenômenos 
naturais que estão sempre em transformação. 

Assim, o professor deverá estar atento para que o ensino da Física não 
pareça algo fixo e estático, mas algo evolutivo, em constante avanço acompanhando 
o progresso do conhecimento científico e as demandas da contemporaneidade.  

 

Resultados Obtidos 

Constatou-se, a partir da leitura dos documentos oficiais que norteiam o 
Ensino Médio, que todos fazem menção a um ensino de física que traga ao aluno a 
compreensão do mundo em que vive, porém nem sempre isso é o que ocorre. Na 
maioria das vezes os alunos acabam não conseguindo associar o conteúdo visto 
com nada que seja do seu cotidiano. 

A fim de mudar o cenário educacional atual é necessário a mudança na 
prática do professor, da sua forma de dar aula, deixando um pouco de lado o modelo 
tradicional, em que o aluno constituía-se apenas como expectador ou ouvinte, 
passando a participar ativamente do processo de ensino. É nesse contexto que 
surge a metodologia de Projetos de Aprendizagem, constituindo-se como uma 
alternativa interessante para contribuir com uma aprendizagem significativa. E, é por 
este motivo, que a metodologia é utilizada no projeto, visando contribuir de uma 
maneira significativa com as aulas de física para que os alunos tenham condições 
de construir seu próprio conhecimento.  

 

Considerações Finais 

A metodologia de Projetos de Aprendizagem vem contribuindo realmente 
para a construção do conhecimento pelos alunos, pois nesta perspectiva de ensino, 
os conteúdos partem do interesse dos mesmos. Não há uma lista de conceitos pré-
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estabelecidos à serem trabalhados, mas os conceitos vão sendo vistos em sala de 
aula surgindo naturalmente advindos da relação entre professor e alunos, partindo 
da curiosidade, realidade e dos conhecimentos prévios. Até mesmo os documentos 
oficiais, como os PCNs relacionados à área de Física, fazem menção a busca de 
alternativas por parte dos professores a fim de promover um ensino balizado na 
vivência do aluno. 

Porém, para que esta metodologia seja trabalhada em sala de aula é preciso 
que o professor assuma uma postura construtivista, tornando-se mediador no 
processo de ensino e aprendizagem por parte dos alunos. Além de apostar no 
ensino de uma física mais conceitual, que valorize mais a aprendizagem dos 
conceitos, entendimento dos fenômenos do que propriamente a manipulação 
matemática. Desta forma, a física estaria mais próxima dos estudantes, 
possibilitando uma aprendizagem significativa, e deixaria de ser uma das disciplinas 
que os alunos menos gostam no Ensino Médio. 
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